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Bras í l ia — Um amigo do 
presidente José Sarney anotou 
que ele parecia um colegial, de 
tão alegre, ao embarcar para 
São Luís em férias. Dias antes, 
o presidente fizera a esse amigo 
u m a c o n f i d ê n c i a s o m b r i a : 
"Prefiro morrer a sair do gover
no pela porta dos fundos, como 
o presidente João Figueiredo". 
O amigo do presidente juntou a 
avaliação do estado de espirito 
a esse desabafo para concluir 
que algo de consistente está pa
ra ser feito pelo governo de for
ma a permitir que Sarney possa 
ent regar o cargo ao sucessor 
com o País economicamente ar
rumado e estável do ponto de 
vista político. 

Os minis t ros e assessores 
mais íntimos do Palácio do Pla
nalto dizem ter notado as pri
meiras mudanças no comporta
mento do presidente nas soleni
dades militares de fim de ano. 
No dia 9, em Pirassununga (SP), 
quando um oficial da Academia 
da Força Aérea (AFA) lhe pediu 
permissão para iniciar a forma
tura, Sarney respondeu gritan
do, como se fosse um general: 
"Permissão concedida". O tom 
de voz de Sarney, alguns regis
tros acima do normal, foi perce
bido e se tornou assunto nas ro
das palacianas. 

"O desejo do presidente ê 
concluir o seu mandato com o 
País melhor", afirma o minis
tro dos Transportes, José Rei
naldo Tavares. "A prioridade 
dele não é a sucessão presiden
cial", acrescenta o ministro, "e 
sim o combate à inflação". José 
Reinaldo, além de amigo pes
soal de Sarney, desfruta da inti
midade dos ministros Leônidas 
Pires Gonçalves, do Exército, 
Ivan de Souza Mendes, do SNI, e 
Rubem Bayma Denys, do Gabi
nete Militar. Os três têm garan
tido ao presidente respaldo para 
medidas duras capazes de rever
ter a tendência de hiperinflação 
na economia. 

MÃOS LIVRES 

Em duas ocasiões Sarney 
estabeleceu a conduta que terá 
oficialmente em 1989 no proces
so sucessório. Ele disse primei
ro que não havia escolhido um 
candidato e que provavelmente 
não teria um. No dia seguinte 
ele completou a not íc ia afir
mando que depois de passar a 
faixa presidencial não será can
didato a cargo eletivo. A leitura 
das duas entrevis tas , unia no 
Palácio do Planalto e a outra na 
Câmara Municipal de Luziânia 
(GO), feita por seus assessores, 
os leva a concluir que: 1) não 
tendo candidato declarado, o 

a frente 
presidente estará livre dás co
branças e compromissos de aju
da; 2) não sendo candidato a na
da, Sarney es ta rá livre para 
executar um novo plano de es^ 
tabilizãção económica, ainda 
que o impacto inicial da decisão 
o torne mais impopular. 

O ministro da Agricultura 6 
interino das Minas e Energia;,; 
íris Resende, afirma com realis^ 
mo que o presidente José Sar
ney ainda não está, de fato, pe*f~ 
sando em candidaturas "porque 
ele acha que é cedo para isso"; 
Assim como Sarney, íris Resen
de ac red i ta que a campanha 
presidencial começará a deco
lar a partir de maio, com as con
venções partidárias. Até lá, na 
opinião do ministro, o quadro 
nacional será outro. "O presj.; 
dente não tem, mas terá cand*-
dato", diz íris Resende. 

IMPACTO 

O ministro íris Resende diè 
ter uma certeza: a de que o pô^ 
der, em qualquer circunstância, 
se usado eficientemente, sem
pre pode influir, no resultado 
eleitoral. "É claro", íris Resén»-
de observa, "que c o m a econo
mia estabilizada, e a inflação" 
era declínio, essa influência se 
amplia em progressão geomé
trica". O ministro ainda acres
centa: "O presidente Sarney-
prepara medidas que vão sur
preender muita gente, e a socie
dade precisará entender que tu-> 
do será feito pelo bem do Bra
sil". • Z-! 

Sarney tem dito na intimi^ 
dade que não se esperem dele 
concessões ao populismo no fi
nal do governo. O primeiro sinal 
de que manterá esse princípio, 
ele deu ao vetar o aumento do, 
sa lá r io mín imo votado peío 
Congresso. Quando vol tar d"é 
São Luís, o presidente tem um 
cronograma difícil de cumprkv 
que começa pelo enxugamento 
da máquina estatal, a adoção dej 
medidas capazes de derrubar a 
inflação e, a parte mais amenay 
a inauguração no final de janéi-: 
ro dos primeiros 107 quilóme
tros da ferrovia Norte-Sul, urríâ' 
obra devida fundamentalmente 
a sua teimosia. ^ 

Quando o Carnaval chegar, 
Sarney quer ter transformado o 
quadro administrativo, político 
e económico do í a í s em tal me
dida que o governo já teria dado 
os primeiros passos ná recupe
ração da credibilidade. Desse 
quadro, entretanto, o que mais 
interessa ao presidente, segun
do aquele amigo a quem disse 
preferir a morte a sair impopu
lar do governo, é recuperar a 
confiança da população e, so- . 
bretudo, poder passar de cabeça 
erguida a faixa presidencial. j 


